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1 INTRODUÇÃO 

 

 A diminuição ou perda das interaç�es ecol�gicas entre as espécies afetam a 

manutenção de toda a comunidade (CER�UEIRA et al., 2005� SCARIOT et al., 2005), 

especialmente em mutualismos chaves como a dispersão de sementes (JORDANO et al., 

2006). Cerca de 90� das espécies arb�reas da Mata Atlântica possuem frutos carnosos 

dispersados por vertebrados, especialmente aves e mamíferos (A�MEIDA-NETO et al., 

2008). A extinção local das populaç�es de vertebrados frugívoros em ambientes florestais 

pode acarretar efeitos deletérios no recrutamento de espécies vegetais �ue dependem direta ou 

indiretamente da fauna para funç�es como a polini�ação, dispersão ou predação de sementes 

(JORDANO et al., 2006).  

O destino das sementes p�s-dispersão depende de como o agente dispersor deposita suas 

fe�es, em latrinas (individuais ou coletivas) ou não, �á �ue isso determina a locali�ação, 

distribuição e densidade das sementes e plântulas (�O� E, 1989). Os locais de deposição das 

fe�es e conse��entemente das sementes está relacionado com a seleção de hábitat por parte do 

dispersor, principalmente para espécies �ue se deslocam entre áreas abertas e matas fechadas 

(SC�UPP, 1993). 

Estudos sugerem �ue mamíferos herbívoros de grande porte, como antas, elefantes, 

rinocerontes, gorilas, etc. exercem papel importante na dispersão e predação de sementes 

(BODMER, 1990� SA�AS� FU��ER, 1996� �ENR� et al., 2000� GA�ETTI et al., 2001). 

Em florestas Neotropicais, os mamíferos são de grande importância para a manutenção e 

regeneração das comunidades biol�gicas, pois desempenham papéis cruciais para a 

manutenção do sistema e atuam como predadores e/ou dispersores de sementes, polini�adores, 

frugívoros, folívoros ou até mesmo predadores de topo (DIR�O� MIRANDA, 1991� 

TERBORG�, 1992� � RIG�T et al., 1999). 

Cerca de 1/3 de todas as espécies de mamíferos estão ameaçados de extinção 

(SC�IPPER et al., 2008). O risco de extinção afeta principalmente espécies de grande porte 

(CARDI��O, 2005� 2008), sendo a caça, a perda de habitat e a fragmentação alguns dos 

principais responsáveis (REDFORD, 1992� PERES, 2000). 

Grandes mamíferos herbívoros participam intensamente na predação e dispersão de 

sementes e possuem grandes variaç�es em tamanho, comportamento, deslocamento e padr�es 

de defecação, desempenhando um papel fundamental na estruturação das comunidades 

vegetais (� ANG� SMIT�, 2002� DONATTI et al., 200�� STONER et al., 200�). A perda de 

populaç�es animais em ambientes florestais, fen�meno conhecido como defaunação, pode 
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afetar o recrutamento de espécies vegetais �ue dependem direta ou indiretamente da fauna 

para a polini�ação, dispersão ou predação de sementes (DIR�O� MIRANDA, 1991� 

JORDANO et al., 2006). 

Nos Neotr�picos os grandes mamíferos como macacos atelineos e ungulados estão entre 

os grupos mais ameaçados. Esses frugívoros são importantes dispersores de sementes e tem 

sido encontrado �ue a produtividade florestal pode afetar sua ocorrência em áreas contínuas 

na Ama��nia (PERES, 2000). 

 A perda de habitat acarreta redução de recursos, influenciando principalmente a 

manutenção de espécies com baixa densidade populacional e �ue necessitam de grande área 

de vida, tal como as antas (Tapirus spp.). Isto pode levar as populaç�es � extinção local, 

comprometendo a espécie ao longo do espaço e do tempo (TERBORG�, 1992� BODMER� 

BROO�S, 199�� BODMER et al,. 199�). Em todo o mundo existem �uatro espécies de antas 

sendo Tapirus terrestris, T. bairdii, T. pinchaque de distribuição Neotropical e T. indicus 

encontrada no sudeste asiático (CUBAS et al., 200�). 

 Nas Américas, o �nico representante nativo dos ungulados da ordem Perissodact�la é 

a anta, sendo o maior mamífero nativo do continente (EMMONS, 1990). Podem apresentar 

massa entre 150 e 300 �g, altura, na região dos ombros, entre �� e 108 cm e um comprimento 

total do corpo de até 221 cm para fêmeas e de 204 cm para machos (PADI��A� DO� �ER, 

1994)  

A espécie Anta brasileira (T. terrestris) é fre��entemente encontrada em regi�es com 

abundância de água, onde são encontrados habitats de floresta �mida. Também ocorre em 

áreas abertas tais como o Pantanal e áreas ribeirinhas do Cerrado (CUBAS et al., 200�). Essa 

espécie também é encontrada na Argentina, Bolívia, Col�mbia, E�uador, Guiana Francesa, 

Guiana, Paraguai, Peru, Suriname e �ene�uela - ou se�a, toda a América do Sul exceto 

Uruguai e Chile (PADI��A� DO� �ER, 1994) (Figura 1). 

 O declíneo populacional de T. terrestris pode ser atribuído a vários fatores. 

Invariavelmente a perda de habitat e a caça são uma das principais ameaças a todas as 

espécies de antas (C�IARE��O, 2000� CU��EN et al., 2000� PERES, 2000� F�ES�ER, 

2005, ARA�JO et al., 2008� SANC�ES et al., 2011). A perda de habitat florestal para 

implantação de atividades agropecuárias, hidrelétricas e espaços urbanos causam impactos 

ambientais diretos sobre as populaç�es da anta brasileira  (CUBAS et al., 200�). 

Sua taxa reprodutiva é baixa, sendo observado um �nico filhote ap�s um longo 

período de gestação. Este fato representa outro fator crítico para a manutenção de suas 

populaç�es (PADI��A� DO� �ER 1994� BODMER� BROO�S, 199�). A caça é outro fator 
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�ue afeta negativamente a ocorrência e distribuição da espécie. Ainda �ue a pressão de caça 

se�a classificada como uma categoria específica de ameaça, deve-se considerar �ue o processo 

de fragmentação facilita o acesso dos caçadores �s áreas naturais, tornando as antas mais 

sensíveis e vulneráveis �uando em populaç�es isoladas (CUBAS et al., 200�). 

 
Figura 1: Mapa da distribuição da anta (Tapirus terrestris)  

Fonte: IUCN (2010). 
 

Segundo a IUCN (2010), as antas (T. terrestris) estão em declínio populacional e 

compreendem uma espécie globalmente vulnerável � extinção. Porém, vários casos de 

extinç�es locais �á vêm sendo relatados em muitas áreas do Brasil. Na maior parte da Mata 

Atlântica nordestina a espécie está extinta (SI��A Jr.�  MENDES PONTES, 2008). Por sua 

ve�, suspeita-se da ocorrência de antas no Par�ue Nacional do Capara�, ao sul do Rio Doce 

no Estado do Espírito Santo (C�IARE��O et al., 200�� F�ES�ER� GATTI, 2010). Porém, 

em algumas regi�es do Estado, as antas foram extirpadas há 60 - �0 anos (F�ES�ER� 

GATTI, 2010). Já no Rio de Janeiro, mesmo a Serra dos �rgãos sendo reconhecida 

internacionalmente como área chave para conservação de vertebrados (E�EN et al., 2004), o 

Par�ue Nacional da Serra dos �rgãos protege uma área muito pe�uena (10.619 ha até 2008, 
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ampliados para 20.024 ha), se tornando insuficiente para proteger populaç�es viáveis de 

algumas espécies �ue ocorrem em baixas densidades, tais como Tapirus terrestris, �ue 

presumivelmente está extinta na área do Par�ue (CUN�A, 2004). Além disso, pes�uisadores 

�ue trabalham há vários anos na REBIO Poço das Antas e na REBIO União, no Estado do Rio 

de Janeiro, relatam �ue desde �ue iniciaram as suas pes�uisas há mais de 15 anos nunca 

identificaram a presença de Tapirus terrestris na área (ARA�JO et al., 2008) 

A anta é um dos maiores mamíferos Neotropicais (EMMONS� FEER, 199�) e 

consomem grandes �uantidades de alimentos de baixa �ualidade e pouca �uantidade de 

alimentos de alta �ualidade nutritiva (BODMER, 1990). Estudos sugerem um comportamento 

generalista em seu forrageio, consumindo de acordo com a disponibilidade de espécies no 

ambiente (BODMER, 1990� SA�AS� FU��ER, 1996� �ENR� et al., 2000). Sua dieta 

consiste basicamente de caules, folhas, brotos, fibras e frutos caídos (EMMONS� FEER, 

199�� FRAGOSO, 1994)  

As antas, assim como outros mamíferos, possuem hábitos discretos com padr�es de 

atividades geralmente crepusculares e/ou noturnos e são muito sensíveis � presença humana, 

fatores �ue associados � baixa densidade populacional e alta densidade vegetacional dos 

hábitats tropicais, tornam raras suas observaç�es diretas. Devido aos hábitos desses animais, 

em �ue pouco se sabe sobre sua organi�ação social, sistema de acasalamento ou estrutura 

populacional, o trabalho com esses mamíferos silvestres apresentam diversas dificuldades. 

Porém, esses animais deixam sinais no ambiente (pegadas e fe�es, por exemplo) �ue podem 

fornecer dados sobre sua atividade. Se corretamente analisados, tais sinais podem fornecer 

informaç�es sobre a sua preferência por tipos de hábitat, sua abundância e ecologia (� I�SON 

et al., 1996� DA�PONTE� BEC�ER, 1999).  

Apesar da anta brasileira (Tapirus terrestris) ser a espécie com ecologia melhor 

conhecida entre os Tapirus, ainda existe uma lacuna no conhecimento científico da ecologia 

desse mega-mamífero em florestas atlânticas contínuas. Esse pro�eto buscou levantar 

informaç�es sobre a dieta de Tapirus terrestris em uma população locali�ada na Serra do Mar, 

a maior floresta atlântica contínua existente (RIBEIRO et al., 2009). 
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2 OBJETIVOS 

 

�uantificar a dieta e o papel da Anta (T. terrestris) como dispersor de sementes em 

uma Mata Atlântica contínua e entender como varia sua frugivoria ao longo de sua 

distribuição geográfica. 

Os ob�etivos específicos são:  

- Identificar a ri�ue�a de espécies encontrada na dieta das antas no contínuo florestal 

do norte da Serra do Mar  

- Entender as variáveis �ue afetam a ri�ue�a de espécies consumidas pela anta na sua 

distribuição geográfica. Nossa hip�tese é �ue a ri�ue�a de frutos dispersores pela anta pode 

ser explicada pela produtividade primária 
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3 ÁREA DE ESTUDO E MÉTODOS 

 

A área de estudo está locali�ada no Par�ue Estadual da Serra do Mar, N�cleo Santa 

�irgínia (45o30� a 45o11��  e 23o1�� a 23o24�S) (Figura 2), São Paulo, Brasil. O N�cleo 

compreende parte dos municípios de São �uís do Paraitinga, Natividade da Serra, Cunha e 

Ubatuba� totali�ando uma área de aproximadamente 1�.000 hectares de vegetação nativa. Sua 

vegetação é caracteri�ada por floresta ombr�fila densa montana e altomontana com matas 

nebulares, seu relevo é fortemente escarpado com vales e vertentes retilíneas, com altitudes 

�ue variam entre 860 e 1500 metros de altitude. O clima é �mido su�eito � massa tropical 

atlântica e, na região, predominam solos do tipo �atossolo vermelho-amarelo, Cambissolos e 

solos �it�licos (�I��ANI, 1998) 

 
Figura 2. �ocali�ação do Par�ue Estadual da Serra do Mar - N�cleo Santa �irgínia, no litoral 

norte de São Paulo. 
Fonte: �I��ANI (1998). 

  

Um estudo recente (ROC�A-MENDES et al., dados não publicados) indicou a 

presença de 4 espécies de Ungulados, dentre as 5� espécies de mamíferos encontrados N�cleo 

Santa �irgínia (Tabela 1). 
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Tabela 1 – Espécies de ungulados registrados no Par�ue Estadual da Serra do Mar N�cleo 
Santa �irgínia, São Paulo. 

PERISSODACT��A   
TAPIRIDAE   
Tapirus terrestris (�innaeus, 1�58)  anta 
ARTIODACT��A   
TA�ASSUIDAE   
Pecari tajacu (�innaeus, 1�58)  cateto 
Tayassu pecari (�in�, 1�95)  �ueixada 
CER�IDAE   
Mazama americana (Erxleben, 1���)  veado 

(modificado de ROC�A-MENDES et al., dados não publicados) 

 

Frugivoria e Dispersão de sementes 

Nesse trabalho utili�amos de técnicas não invasivas para obter as locali�aç�es das antas 

no N�cleo. Essas técnicas compreendem registros diretos, tais como avistamentos, e também 

registros indiretos de vestígios, tais como pegadas e fe�es. A vantagem de tais métodos está 

no fato de serem não invasivos, permitindo detectar esta espécie tanto durante o período 

noturno �uanto em locais com difícil visuali�ação (FERNANDES, 2003� MIC�A�S�I� 

PERES, 200�). Foram percorridas trilhas, estradas e corpos d’água existentes no Núcleo a fim 

de obter sinais �ue indi�uem a presença de antas no habitat. 

As fe�es de antas encontradas foram coletadas e condicionadas em sacos plásticos 

devidamente marcados, numerados e sua locali�ação devidamente marcada. Posteriormente, 

as fe�es foram secadas em estufas. Ap�s esse processo o material fecal, constituído de fibras e 

sementes, foi lavado e peneirado manualmente. As sementes encontradas foram contadas, 

medidas, pesadas e identificadas (GA�ETTI et al., 2001� T�FO�I et al., 200�). A 

identificação das sementes será reali�ada a partir da comparação com as sementes existentes 

no herbário da Universidade Estadual Paulista (UNESP) campus Rio Claro. 

Ap�s o processo de identificação, as sementes foram �uantificadas (GA�ETTI et al., 

2001). As sementes intactas foram avaliadas e �uando apresentaram rupturas foram 

consideradas predadas.  
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4 RESULTADOS 

 

Durante os meses de abril, maio e outubro de 2010, foi percorrido aproximadamente 

30 �m em trilhas na Base �argem Grande e 60 �m na Base Itamambuca do N�cleo Santa 

�irgínia, totali�ando cerca de 90 �m em esforços destinados a investigar a distribuição e a 

dieta das antas no Par�ue. 

Nesse período encontramos e coletamos 38 fe�es distribuídas em diferentes trilhas do 

Par�ue, sempre em terreno seco e firme (Figura 3), das �uais apenas 8 (22,2�) continham 

algum fruto e/ou semente. O peso seco total de todas as fe�es foi de �941,65 g ao passo �ue o 

peso de todos os frutos e/ou sementes presentes somou �untos 30,52 g representando apenas 

0,38� do total. O peso médio das amostras fecais foi de 220,60g (�159,22g)(N�38). 

 
Figura 3 Disposição das fe�es coletadas de antas (Tapirus terrestris) em diferentes trilhas do 

N�cleo Santa �irgínia, PE Serra do Mar, SP 
 Foram identificados � espécies consumidas pela anta, sendo de 5 famílias diferentes, 

sendo �ue duas famílias não foram identificadas (Tabela 2). As famílias ocorreram na 

seguinte proporção, M�rtaceae (90,61�), �auraceae (4,06�), Indeterminada II (3,28�), 
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Sapotaceae (1,88�) e Indeterminada I (0,1��). Dentre os 2618 itens encontrados, 89,43� 

eram sementes de uma espécie de Araçá (Psidium sp.). A alta porcentagem de M�rtaceae 

deve-se a alta �uantidade de sementes de Araçá (Psidium spp.) �ue foram encontradas intactas 

ap�s passarem pelo trato digestivo, indicando sua possível dispersão por antas. Porém, houve 

uma grande taxa de predação (42,86�) dos itens encontrados em sua dieta, o �ue indica �ue 

as antas podem também ser predadoras de sementes.  

 

Tabela 2 Relação dos itens consumidos pela Anta (Tapirus terrestris) no PE Serra do Mar, 
N�cleo Santa �irgínia. Os valores representam porcentagem de cada item com relação aos 
demais itens encontrados (PO). 

Família Gênero PO(�) Peso �uantidade Item 
Comprimento 
médio (mm) 

Diâmetro 
médio 
(mm) �iabilidade 

Indeterminada I  0,1� 0,05 1 Fruto 12,56 4,�4 Indeterminada 
Indeterminada 

II  3,28 1,00 1 Fruto 19,53 15,6 Predada 

�auraceae 
Cryptocaria 

mandioccana 2,95 0,90 3 Semente 16,2 14,81 Intacta 

�auraceae Ocotea sp. 1,11 0,34 1 
C�pula 
do fruto 16,6 14,95 Indeterminada 

M�rtaceae Indeterminada 1,18 0,36 5 Fruto 8,34 8,26 Predada 

M�rtaceae Psidium sp. 89,43 2�,29 2605 Semente 3,342 2,184 Intacta 

Sapotaceae Pouteria sp 1,88 0,58 2 Semente 22,18 13,8 Predada 
 

Ao reali�armos um levantamento de dados de literatura publicada, teses e dissertaç�es 

(BODMER, 1990� SA�AS� FU��ER, 1996� FRAGOSO� �UFFMAN, 2000� �ENR� et al., 

2000� GA�ETTI et al., 2001� MORAIS, 2006� T�FO�I, 2006� DONATTI et al., 200��  

TOB�ER, 2008� BAC�AND et al., 2009� �OR�I, 2009� BUENO, 2010) sobre dieta de Anta, 

encontramos mais de 259 espécies, pertencentes a 59 famílias (Figura 4). A ri�ue�a de 

espécies consumidas varia entre a Floresta Ama��nica, a Mata Atlântica e o Pantanal (Figura 

5). 
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Figura 4 Representatividade das famílias na dieta de Anta (Tapirus terrestris) 

 
 

 
Figura 5 Comparação da ri�ue�a de espécies presentes na dieta de Anta em diferentes 
habitats. Floresta Ama��nica, Pantanal e Mata Atlântica (Floresta Estacional Semidecídua e 
Floresta Ombr�fila Densa) 
 

Nessa revisão foi registrado �ue 53� das espécies pertencem a 9 famílias, entre as 

�uais M�rtaceae e Sapotaceae somam 10� da dieta de anta. No presente estudo, as famílias 



1� 
 
M�rtaceae e Sapotaceae representam �untas 92,49� dos itens encontrados nas fe�es, 

corroborando com o recente levantamento bibliográfico, contudo, a baixa presença de frutos 

e/ou sementes encontradas (22,2�) no presente estudo difere da maioria desses trabalhos.  

Outra opção para se estudar a relação entre a diversidade e a ri�ue�a de espécie tem 

sido baseada no uso de dados de sensoriamento remoto (GI��ESPIE et al., 2008). O uso do 

�ndice de �egetação por Diferença Normali�ada (ND�I - Normalized Difference Vegetation 

Index) tem sido associado � produtividade primária li�uida (CURRIE, 1991� E�ANS et al., 

2005). Muitos estudos têm encontrado correlação positiva entre a ri�ue�a ou diversidade de 

espécies vegetais em regi�es com dados de ND�I em ecossistemas tropicais (BA� A et al., 

2002� GI��ESPIE, 2005� FEE�E� et al., 2005� CA�UE�A et al., 2006). Portanto, pensamos 

na hip�tese de �ue os estudos �ue encontraram maior ri�ue�a de espécies na dieta da anta 

poderiam ter sido reali�ados em áreas com maior produtividade primária, ou se�a, �ue 

possuísse o maior valor de ND�I (tabela 4). A Figura 6 indica as regi�es das áreas de estudo 

correlacionadas com o ND�I.  

 

Tabela 3 Relação entre a Ri�ue�a de Espécies presentes na dieta da anta em distintos biomas 
e a Produtividade Primária ao longo de sua distribuição geográfica  
 

Local Bioma 
Amostras 
coletadas 

Riqueza de 
espécies 

Produtividade 
Primária (NDVI) Referência 

P. E. Carlos Botelho, SP 
Floresta Omb�fila Densa 

(FOD) 49 6 �1,03� BUENO 2010 
P. E. da Serra do Mar, N�cleo 

Santa �irgínia, SP 
Floresta Omb�fila Densa 

(FOD) 38 � 90,48� Presente Estudo 
Rios Tahua�o e �uebrada Blanco, 

Peru Ama��nia 44 ( 25 fe�es)  8 88,89� BODMER 1990 

E. E. Caetetus, SP 
Floresta Estacional 
Semidecídual (FES) 46 9 �9,3�� GA�ETTI et al. 2001 

Fa�enda Rio Negro, Pantanal Pantanal 285 11 91,6�� DONATTI et al. 200� 

Alagoas, BR 
Floresta Ombr�fila Aberta / 

FES 10 19 82,14� 
BAC�AND et al. 

2009 
Reserva Ecol�gica da Ilha de 

Maracá, RR Ama��nia 356 25 81,�5� 
FRAGOSO � 

�UFFMAN 2000 

Tabaro river �alle�, �ene�uela Ama��nia � 33 86,11� 
SA�AS � FU��ER 

1996 

Guiana Francesa Ama��nia 2� (est�magos) 36 84,13� �ENR� et al. 2000 
Res. de Petr�leo da Bacia do 

Solim�es, AM Ama��nia 113 48 8�,50� MORAIS 2006 

Pantanal da Nhecolandia Pantanal 263 54 �8,9�� �OR�I 2009 

P. E. Morro do diabo, SP 
Floresta Estacional 
Semidecídual (FES) 1�2 58 �2,22� T�FO�I 2006 

Madre de Dios, Peru Ama��nia 135 122 86,90� TOB�ER 2008 

* Nesse estudo, a dieta da Anta (T. terrestris) foi determinada pela coleta de evidências de atividade de 

forrageio’ 
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Figura 6 Distribuição dos estudos com Tapirus terrestris e a ri�ue�a de frutos carnosos 
encontrados nas fe�es.  
 

A ri�ue�a de espécies encontradas na dieta das antas não foi explicada pela 

produtividade primária (R��0,0002) assim como também não foi explicada pela variação na 

latitude (R��0,0388) nas diferentes áreas de estudo, nem o esforço amostral dos estudos, 

explicou apenas cerca de 6� (R��0,065�) da ri�ue�a de espécies encontradas no estudo.  
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5 DISCUSSÃO 

 

Para um animal críptico e noturno, onde trabalhos de coleta de dados diretos não são 

possíveis, as fe�es representam bons indicadores dos itens presentes na dieta da espécie 

(TOB�ER, 2002). Assim, as fe�es analisadas puderam indicar �ualitativa e �uantitativamente 

itens �ue comp�e a dieta da espécie, demonstrando �ue as antas do N�cleo Santa �irgínia do 

Par�ue estadual da Serra do Mar são primariamente herbívoras, assim como ocorreu em outra 

região de Mata Atlântica Ombr�fila Densa, no estudo de Bueno (2010) reali�ado no Par�ue 

Estadual de Carlos Botelho, no Estado de São Paulo.   

Segundo Almeida-Neto et al. (2008) a Floresta Estacional Semidecídua  possui menor 

proporção de espécies �ooc�ricas em relação a Floresta Ombr�fila Densa, entretanto, nota-se 

�ue os estudos reali�ados em Mata Atlântica de interior, sob domínio de Floresta Estacional 

Semidecídua, registraram maior n�mero de espécies vegetais presentes na dieta das antas com 

relação aos estudos reali�ados sob domínio de Floresta Ombr�fila Densa no Estado de São 

Paulo. Em dois trabalhos sobre dieta de antas reali�ados em São Paulo, na Mata Atlântica de 

interior, Galetti et al. (2001) encontrou 46 amostras de fe�es com 9 espécies de plantas 

dispersadas pelas antas, contabili�ando mais de 1000 sementes de �erivá (Syagrus 

romanzoffiana) pertencente � família Arecaceae. Por sua ve�, T�foli (2006) encontrou 1�0 

amostras com 58 espécies, sendo também o �erivá (S. romanzoffiana) a espécie de planta com 

maior distribuição na dieta do animal. 

As comunidades vegetais do Pantanal são menos diversas �ue as comunidades 

vegetais da Ama��nia (�EIT�O FI��O, 198�) e Mata Atlântica (TABARE��I et al., 2005), 

mas a ri�ue�a de espécies vegetais na dieta da anta é expressiva, visto �ue foram identificadas 

43 espécies distintas em dois trabalhos reali�ados no Pantanal da Nhecolândia. (DONATTI et 

al., 200�� �OR�I, 2009). Na Ama��nia as antas consomem mais frutos e dispersam mais 

sementes, sendo �ue nos estudos analisados (BODMER, 1990� SA�AS� FU��ER, 1996� 

FRAGOSO� �UFFMAN, 2000� �ENR� et al., 2000� MORAIS, 2006� TOB�ER, 2008)  

foram identificadas 183 espécies distintas. Entretanto, é importante ressaltar �ue embora estes 

autores tenham encontrado alta ri�ue�a de espécies, a abundância das espécies dispersadas foi 

relativa, sendo algumas espécies dispersadas em pe�ueno n�mero de sementes, ou 

encontradas apenas uma �nica ve�. Isso pode indicar �ue o consumo de frutos por anta, ocorre 

de maneira casual, podendo se alimentar de uma ampla variedade de espécies disponíveis para 

seu forrageio (TOB�ER et al., 2010). 



20 
 

Características do habitat tais como abundância de uma espécie de fruto e 

sa�onalidade, podem afetar a seletividade de habitat e conse��entemente a dieta das antas 

(BODMER, 1990� SA�AS, 1996� FRAGOSO, 199�� �ENR�, 2000). Assim, as outras duas 

espécies do gênero Tapirus (Mammalia, Perissodact�la) aparentam não ter uma alta 

�uantidade e diversidade de frutos em sua dieta (T�FO�I, 2006). Estudos nas áreas da 

Cordilheira dos Andes (�IC�ANO� CA�E�IER, 2004) e em áreas da América Central 

(CRU�-A�D�N et al., 2001� TOB�ER, 2002� CRU�-A�D�N et al., 2004� �IRA-TORRES 

et al., 2004)   avaliaram a dieta de T. pinchaque e T. bairdii, sendo constatado ausência de 

frutos ou apresentando pe�uena importância. 

As altas proporç�es de folhas, caules e fibras presentes nas fe�es analisadas podem ser 

explicadas pelo comportamento de forrageio das antas, com alta ingestão de brotos, plântulas, 

mudas �ovens e folhas caídas (SA�AS� FU�ER, 1996) e corroboram com Bodmer (1990), 

onde é esperado �ue a dieta de antas contenha grande �uantidade de alimentos de baixo valor 

energético e pouca �uantidade de alimentos com alto valor energético, como frutos.  

As antas (Tapirus terrestris) do N�cleo Santa �irgínia mostraram-se dispersoras de 

poucas espécies, visto o n�mero baixo de espécies encontradas, e algumas sementes predadas. 

Entretanto, diversos estudos indicam �ue esses mamíferos podem desempenhar um 

importante papel na dispersão de sementes por serem capa�es de ingerir, sem danificar, 

sementes grandes e dispersá-las a longas distâncias (�ENR� et al., 2000� GA�ETTI et al., 

2001� BAC�AND et al., 2009). Além disso, sua capacidade potencial de dispersar diferentes 

famílias e centenas de espécies de plantas com tamanhos diferentes de sementes, não pode ser 

desconsiderada (TOB�ER et al., 2010).  

Mesmo a anta não tendo dispersado diversas espécies no presente trabalho, ela 

representa um componente ecol�gico fundamental em diversas comunidades vegetais, 

desempenhando um papel crucial na estrutura, dinâmica e diversidade biol�gica das florestas 

tropicais (NARANJO� CRU�, 1998). Portanto, a diminuição das populaç�es de antas 

representa mais do �ue apenas sua pr�pria extinção. Seu declínio populacional representa uma 

ameaça � dinâmica dos ecossistemas, visto �ue as espécies da comunidade vegetal terão suas 

capacidades de dispersão e recrutamento redu�idas 
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